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Giuseppe Moscati nasceu em 25 de julho de 1880 em Benevento, sétimo entre os nove filhos do

magistrado Francesco Moscati e Rosa De Luca, do Marquês de Roseto. Ele foi batizado em 31 de

julho de 1880.

Em 1881 a família Moscati mudou-se para Ancona e depois para Nápoles, onde Giuseppe fez sua

primeira comunhão na festa da Imaculada Conceição de 1888. De 1889 a 1894 Giuseppe

completou o ensino médio e depois os estudos escolares no "Vittorio Emanuele", obtendo o

diploma do ensino médio com notas brilhantes em 1897, com apenas 17 anos. Alguns meses

depois, iniciou seus estudos universitários na faculdade de medicina da Universidade Napolitana.

É possível que a decisão de escolher a profissão médica tenha sido influenciada em parte pelo

fato de que na adolescência Joseph foi confrontado, de forma direta e pessoal, com o drama do

sofrimento humano. Em 1893, de fato, seu irmão Alberto, um tenente de artilharia, foi trazido para

casa depois de sofrer um trauma incurável após uma queda de cavalo. Durante anos, José

derramou seus cuidados carinhosos ao seu amado irmão, e então ele teve que experimentar a

relativa impotência dos remédios humanos e a eficácia dos confortos religiosos, os únicos que

podem nos dar a verdadeira paz e serenidade. É, no entanto, um fato que, desde muito jovem,

Giuseppe Moscati demonstra uma sensibilidade aguda pelos sofrimentos físicos dos outros; mas

seu olhar não se detém neles: penetra até os últimos recessos do coração humano.

Em 4 de agosto de 1903, Giuseppe Moscati formou-se em medicina com nota máxima e direito à

imprensa, coroando assim o "currículo" de seus estudos universitários de forma digna. Cinco

meses após a formatura, o Dr. Moscati participa do concurso público para o cargo de assistente
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ordinário nos Hospitais Unidos de Nápoles; quase ao mesmo tempo apoia outro concurso para

auxiliar extraordinário nos mesmos hospitais, com base em provas e qualificações. Na primeira

das competições, de vinte e um classificados, ele ocupa o segundo lugar; no outro, consegue o

primeiro lugar geral, e isso de forma tão triunfal que - como se lê em um julgamento qualificado -

"deixa os examinadores e companheiros espantados".

Desde 1904 Moscati trabalha como assistente no hospital degl Incurabili, em Nápoles, e entre

outras coisas organiza a hospitalização de pessoas afetadas pela raiva e, através de uma

intervenção pessoal muito corajosa, salva os pacientes no hospital de Torre del Greco, durante a

erupção do Vesúvio em 1906.

Nos anos seguintes Giuseppe Moscati obteve a idoneidade, em concurso de exames, para o

serviço de laboratório do hospital de infectologia "Domenico Cotugno". Em 1911, ele participou do

concurso público para seis postos de ajuda ordinária no Ospedali Riuniti e ganhou

sensacionalmente. Há as nomeações como coadjutor ordinário nos hospitais e depois, na

sequência do concurso para médico ordinário, a nomeação como diretor de sala, ou seja, médico

chefe. Durante a Primeira Guerra Mundial, foi diretor dos departamentos militares do Ospedali

Riuniti. Este "currículo" hospitalar é ladeado pelas várias etapas da universidade e da científica:

desde os anos universitários até 1908, Moscati é assistente voluntário no laboratório de fisiologia;

a partir de 1908 foi assistente pleno no Instituto de Química Fisiológica. Por concurso, obtém um

local de estudo na estação zoológica. Na sequência de um concurso foi nomeado formador

voluntário da III Clínica Médica, e responsável pelo departamento de química até 1911. Ao mesmo

tempo, cobriu os vários níveis de ensino.

Em 1911 obteve, por habilitação, o Livre Docência em Química Fisiológica; ele é responsável pela

liderança da pesquisa científica e experimental no Instituto de Química Biológica. Desde 1911

leciona, ininterruptamente, "Investigações laboratoriais aplicadas à clínica" e "Química aplicada à

medicina", com exercícios e demonstrações práticas. A título privado, durante alguns anos letivos,

leciona semiologia hospitalar, semiologia clínica e patológica e casuística a numerosos licenciados

e estudantes. Durante vários anos letivos concluiu a substituição nos cursos oficiais de Química



Fisiológica e Fisiologia. Em 1922, obteve a Livre Docência em Clínica Médica Geral, com dispensa

da aula ou da prova prática por unanimidade de votos da comissão.

Famoso e muito procurado no meio napolitano ainda muito jovem, o professor Moscati logo

ganhou fama nacional e internacional por suas pesquisas originais, cujos resultados foram

publicados por ele em várias revistas científicas italianas e estrangeiras. Essas pesquisas

pioneiras, que se concentram especialmente no glicogênio e tópicos relacionados, garantem a

Moscati um lugar de honra entre os pesquisadores médicos da primeira metade do nosso século.

No entanto, não são apenas ou mesmo principalmente as qualidades geniais e os sucessos

sensacionais de Moscati - sua metodologia seguramente inovadora no campo da pesquisa

científica, seu extraordinário olhar diagnóstico - que despertam o espanto de quem a aborda. Mais

do que tudo, é a sua própria personalidade que deixa uma impressão profunda em quem o

encontra, a sua vida límpida e coerente, toda impregnada de fé e caridade para com Deus e para

com os homens. Moscati é um cientista de primeira linha; mas para ele não há contrastes entre fé

e ciência: como pesquisador, ele está a serviço da verdade e a verdade nunca está em

contradição consigo mesma, muito menos com o que a Verdade eterna nos revelou. A aceitação

da Palavra de Deus não é, por outro lado, para Moscati um simples ato intelectual, abstrato e

teórico: para ele a fé é, por outro lado, a fonte de toda a sua vida, a aceitação incondicional,

calorosa e entusiástica da realidade do Deus pessoal e de nossas relações com ele. Moscati vê o

Cristo sofredor em seus pacientes, o ama e o serve neles. É este impulso de amor generoso que o

impele a fazer o melhor sem parar pelos que sofrem, não para esperar que os doentes venham

até ele, mas para procurá-los nos bairros mais pobres e abandonados da cidade, para curar de

graça, na verdade, para ajudá-los com os próprios ganhos de seus pais. E todos, mas sobretudo

os que vivem na miséria, intuem na admiração o poder divino que anima o seu benfeitor. Assim

Moscati torna-se o apóstolo de Jesus: sem nunca pregar, ele anuncia, com a sua caridade e com

o modo como vive a sua profissão de médico, o Divino Pastor e conduz a ele os oprimidos e

sedentos de verdade e de bondade. Com o passar dos anos, o fogo do amor parece devorar

Giuseppe Moscati. Sua atividade externa cresce constantemente, mas suas horas de oração

também são prolongadas e seus encontros com Jesus no sacramento são progressivamente



internalizados.

Quando, em 12 de abril de 1927, Moscati morreu subitamente, abatido em plena atividade, com

apenas 46 anos, a notícia de sua morte foi anunciada e espalhada de boca em boca com as

palavras: "O santo doutor está morto". Estas palavras, que resumem toda a vida de Moscati,

recebem hoje o selo oficial da Igreja.

Fonte: causesanti.va (adaptado)

São Giuseppe Moscati, rogai por nós!
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